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L INTRODUÇÃO 

O tênno xisto, geologicamente utilizado para designar a rocha metamórfica 
que apre se nta orientação bem definida de seus componentes, dispostos em fmas 
camadas, é incorretamente aplicado a uma rocha sedimentar, também constituída 
por finas camadas, denominada folhelho . 

As variedades de folhelhos que fornecem óleo são denominados de f01helhos 
oleígenos, podendo ser betuminosos ou pirobeturninosos. Os betuminosos contêm 
betume , solúvel em suifato de carbono, e os· pirobe tuminosos fomecem betume 
somente por aquecimento, pois contém matéria orgânica não betuminosa (querogê­
nio). Essa matéria orgânica constitui de 20 a 30% dos xistos pirobetuminosos, são pro­
venien tes de colônias ·de algas que habitaram em lagos nos períodos Devonümo ao 
Terciário(8). 

A fo m1ação Irati pertence à Bacia sedimentar do Paraná. É constituída por 
sedimentos do Período Penniano limitada no topo pela Fonnação Serra Alta e na base 
pela Formação Palerma. 

Os folhelhos pirobetuminosos da Fonnação Irati (xistos betuminosos) ocorrem 
muito comumente associados a dolomitos em intercalações rítmicas (decimétricas) 
ou em carnadas mais espessas, cujos estratos costumam apresentar continuidade. A 
sep2.ração entre os estratos dolomíticos e de folhelhos se faz observável de fonna bas­
tante nítida pressupondo bruscas mudanças climáticas. 

Os folhelhos possuem uma coloração que varia de preta a cinza escura e cas­
tanha. Essa cor preta provém de material carbonoso. Nas calnadas mais espessas os folhe­
lhos são coerentes e mais compactos e nas camãdas dccimétricas são la.minados e mais 
friáveis. No estado do Paraná costuma ocorrer duas c,nnadas separadas por uma cada 
estéril de siltito que varia de 6 a 12m de espessura, conforme a região. Apresentam· 
se como rochas de aspecto lamínado, de granulação fina, compactas e quando intem· 
perizadas, esfoliadas. 

A faixa de ocorrência dessa Formação se estende por mais de 2.000 km na 
Bacia do Paraná e se apresenta de modo bastante diferenciado. Em São Paulo e Norte 
do Paraná aparece com intercalações rítmicas de calcário. Do Centro-Sul do Paraná 
até o Rio Grande do Sul aparece com duas camadas, onde só é utiJizável a 2a. cama­
da. (a 1 a. ca.rnada sofreu intrusões de diabásio ou basalto ou problemas de erosão, 
conseqüentemente provocou transformações na matéria orgânica, rebaixando o teor 
de óleo).(2) 

* Docente do Departamento de Geociências - CCE/Ft.TEL· 
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Nessa faixa de. ocorrência três áreas formam uma verdadeira provIncia de xisto: 
- Área de São Matheus do Sul 
- Área de Rio Negro/Rio Iguaçú 
- Área de Papanduva/Três Barras 
Entre essas áreas prioritárias a Petrobrás escolheu a jazida de São Matheus do 

Sul para receber a la. Usina Industrial do Xisto, por a considerar a mais adequada. 
A reserva medida de xisto em São Matheus do Sul é 560 milhões de barris de 

óleo, 3,9 milhões de toneladas de gás liquefeito de petróleo, 19 bilhões de metros cúbi­
cos de gás combustível e 8,7 milhões de toneladas de enxofre, contida em uma área 
de 64,5 km2. 

Nessa região podemos distinguir nitidamente duas camadas, uma superior com 
6,40m de espessura, com um teor de óleo da ordem de 6,4% e a outra inferior com 
3,20m de espessura, com um teor de óleo da ordem de 9 ,1 %. 

A camada superior de xisto é recoberta por um capeamento constituído de um 
solo de terra vegetal e um subsolo constituído de argila de coloração avermelhada, 
um folhelho que varia de cinza claro a escuro, macio, com intercalações de calcário. 

A duas camadas são separadas por uma caI:1ada in teme diária de 8,40 m de espes­
sura, onde os teores de óleo não ultrapassam 3% (estéril). 

Na parte superior dessa camadaintem1ediária ocorrem calcários dolomíticos, 
às vezes silificados e na parte inferior ocorrem folhelhos de coloração cinza escuro. 

CORTE TIPICO DA FO~\1AÇÃO lRATI EM SÃO MATHEUS DO SUL 

Fonte: Relatórios internos da SIX (citação n. 6) 

A sistemática adotada pela Petrobrás para o desenvolvimento do xisto da Forma­
ção Irati foi a de uma escalada. Parti\! por um processo desde coleta de dados e infor­
mações, trabalho em pequena escala de laboratório e bancada, até plena escala, passan­
do por estágios intem1ediários. Após as tentativas de adaptação de processos estrangei­
ros ao xisto da formação Irati, a Petrobrás optou por desenvolver um processo pró­
prio, mais adaptado ao xisto da Formação Irati. 
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Consolidou-se um fluxograma e as especificações de um processo que foi deno· 
minado PETROSIX foi patenteado internacionalmente. O PETROSIX é um processo 
cuja demanda térmica é atendida por aquecimento dos gases de Teciclo fora da retor· 
ta e cujo fluxograma simplificado assim se apresenta: 

PROCESSO PETROS1X 

P.!i'C4'rrA 

00000 ~----'I 

L­
I 
I. 

FONTE I ~elatórioG Internos da SIX 

Fonte: Relatórios Internos da SIX (citação n. 6) 

O xisto em leito graJ1.Ular flue gravitacionalmente em contra-corrente com gases 
de recido aquecidos reinjetados na porção mediana da retorca. Uma corrente de reei· 
elo frio recupera calor na parte inferior do vaso. Ciclones recolhem os sólidos arrasta· 
dos da retorta. Um precipitador recupera a neblina a óleo. A recirculação dos gases 
é feita por um compressor. Uma parcela do reciclo é aquecida para ser reinjetada na 
retorta e outra parceIa na parte inferior do leito. A corrente gasosa remanescente é 
levada às Unidades de Tratamento de Gases. A característica principal do processo é 
a simplicidade. Em todos os estágios evitou-se a sofisticação para rrjnimizar os inves· 
timentos ese conseguir maior facilidade e continuidade operadonal. O PETROSIX 
trabalha a baixas pressões e a temperãtura de pirólise é mantida em níveis que pem1i· 
tem uma alta recuperação de óleo, não atingindo a faixa de decomposição de carbona· 
tos, água de constituição e argila e reações de gás d'água de !nOdo significativo, mini· 
mizando a demanda térmica do sistema. Como a água é mantida vapojzada na retor· 
ta e nas principais áreas de processamento onde existem os grandes dutos de gases de 
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processo, isto pennit: maior segurança e menos periculosidade .para os operadores.(6) 
Em seqüência a .esse desenvolvimento a Petrobrás construiu nos arredores de São 

Matheus do Sul, em caráter experimental, uma Usina semi-industrial denominada Usi­
na Protótipo de Irati (UPI), numa área de 2,3 km2, em topografia ondulada. Sua carac­
terística fundamental se prende à tran~fonnação do xisto em produtos derivados pri­
mários e resíduos, objetivando essencialmente um estudo finar, técnico-econômico, 
com vista à produção industrial daqueles derivados. 

A Usina Protótipo com capacidade de operar 2.200 toneladas/dia de xisto, 
construída de acordo com as especificações do Processo PETROSIX foi dotada de am­
pla flexibilidade operacional pennitindo um desenvolvimento tecnológico adicional 
em nível de escala semi-industrial. 

As principais finalidades da Usina Protótipo do Irati são: 
- verificar a operabilidade e confiabilidade do Processo PETROSIX; 
- testar e aperfeiçoar equipamentos não con',"encionais ou equipamentos conven­

cionais em uso não convencion?l; 
- testar os principais parâmetros que influenciam significativamente a economi­

cidade do Processo; 
- estabelecer métodos e rotinas de trabalho na indústria do xisto; 
- realizar estudos de preservação do meio ambiente; 
- estabelecer as bases de projeto da Usina Industrial; 
- qualificar a mão-de-obra especializada para o primeiro núcleo industrial. 
Essa Usina Protótipo vem operando desde junho de 1972. 
Na área de mineração também vem sendo desenvolvido um programa com a 

operação de uma mina experimental, na quai foram feitos estudos de: perfuração, 

inclinação de taludes e comportamento dos diversos materiais mineráveis, desempe­
nho de diversos equipamentos, vida útil de equipamentos e materiais, manutenção, 
etc. 

Quanto à preservação do meio ambiente diversos estudos forarIl realizados 
visando adotar no projeto as soluções encontrq,das nos trabalhos de campo, levando­
se em conta a legislação brasileira e padrões internacionais de segurança. Estudos 
de poluição hídrica, atmosférica, poluição devido a manuseio de sólidos, recuperação 
do solo minerado, ~studos de revegetação foram realizados e não ocorreram proble·mas 
de poluição em São Matheus do Sul, em função das atividades da Usina, o que confir­
ma o nível de proteção ao meio ambiente, preocupação que tiveram desde o início· 
de suas atividades. 

n. ALTERNATIVAS DE UTILIZAÇÃO DO XISTO 

As altemativas podem ser agrupadas em três grupos: 
- Produção de óleo 
- Gaseificação 
- Queima direta 
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- ALTERNATIVAS DE UTILIZAÇÃO DO XISTO 

Fonte: Relatórios h"1ternos da SIX (citação n. 6) 

m. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Corno vimos a PETROBRÁS através da Superintendência da Industrialização 
do Xisto desenvolveu um processo de retortagem PETROSIX adequado ao xisto da 
Formação Irati da jazida de São Matheus do Sul, em condições razoáveis de economi­
cidade, levando a empresa e o governo a decisão de implantar ala. Usina do Xisto no 
Brasil. 

Contamos com reservas recuperáveis de 2 bilhões de barris equivalentes de petró­
leo, localizadas no Sul do Brasil. As atuais reservas segundo Moreira( 6), são suficientes 
para sustentar urna produção da ordem de duzentos núl barris por dia de óleo de xisto 
durante 30 anos; tan1bém seguida de uma produção aproximada de 4 mil toneladas 
de enxofre por dia. 

A evolução tecnológica, da mineração a céu aberto e da mineração subterrânea, 
poderá propiciar o aproveitamento do xisto a profundidades maiores nas áreas contí­
nuas às atuais jazidas, o que permitirá duplicar as reservas existentes. 

Dependendo da prioridade que for estabelecida em relação a outras alocações 
de recursos financeiros e humanos, com a realização de estudos técnico-econômicos 
nas áreas de xisto, este poderá contribuir em muito para o desenvolvimento de nosso 
País. 
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